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Ata da sessão itinerante realizada no dia onze de Junho de dois mil e dezoito, às dezenove horas e dezoito minutos na Associação comunitária do Projeto de Assentamento do Bojui em caráter ordinário. O presidente inicia invocando a proteção de Deus sobre os trabalhos e declara aberta a sessão, ante a presença dos vereadores. Em seguida o presidente coloca em apreciação a ata da sessão anterior, sendo a mesma aprovada pelos presentes. O presidente solicita ao secretario da casa, vereador Ranielli para que faça leitura das matérias constantes no expediente: Requerimento Nº 2/2018 - justificativa de falta em sessão itinerante do dia 11/06/2018 Autoria: Verª Maria Eugênia Dos Santos Vasconcellos; Requerimento Nº 3/2018 - justificativa de falta em sessão itinerante do dia 11/06/2018 Autoria: Ver. Valdemir Izaías da Costa; O presidente interrompe o expediente para que um morador da Comunidade Bojui faça o uso da tribuna livre. O Sr. Carlindo representando os moradores comenta a respeito de uma audiência pública que reivindicaram cobertura para o ESF, bem como internet, construção de praça, Atendente de farmácia, tratamento de água, entre outras coisas que faz um ano que foi pedido ao executivo. Em seguida ele comenta o que foi e o que não foi atendido e executado. Mostra uma ata de reunião realizada no gabinete do Prefeito e faz cobranças a respeito da Escola Maria Euzébia. Diz que não vê melhora e cobra também a população da comunidade para comparecer nas reuniões. O Sr. José Costa também comenta da audiência pública e afirma que pouca coisa foi feito, conta o que a prefeitura realizou. Explica os problemas nos travessões que tem épocas que ônibus não conseguem passar. Fala da escola e do acesso que tem com o executivo. Reclama que esta sendo feito devagar o que reivindicaram e querem mais. Fala que o ESF é uma calamidade, pois os pacientes aguardam no sol do lado de fora até que se abra. Pede ronda policial para inibir pessoas armadas. O Ver. Edson parabeniza pela fala e conta que já perdeu a paciência com o atual governo municipal e os favores devem parar. O vereador compara os dois governos o que um fez e o outro não. Diz que a gestão faz pra quem eles querem. O Sr. José Costa diz que pede pela comunidade. E o que é anotado pelo executivo não é atendido, principalmente na escola. A Sra. Jenifer pede que o concurso público com vagas destinadas para as zona rurais sejam ocupadas por profissionais que residem nas zonas rurais. Conta que ao lado da unidade de saúde da comunidade mora  uma enfermeira que trabalha na cidade e a que atende na comunidade mora na cidade, facilitaria muito se fosse ao contrário, diz ela. O Ver. Ranielli diz que a lei não permite atender a reivindicação do concurso público. A Verª Gislene explica o caso que apenas cumpri ordem do Ministério da Saúde. Esclarece também a questão do concurso público que impossibilita edital ser da forma que ela quer. Em seguida, o secretário continua com a leitura do expediente. Projeto de Lei Nº 31/2018 - Dispõe sobre a autorização para abertura de Crédito Adicional Especial e dá outras providências; Projeto de Lei Nº 30/2018 - Dispõe sobre a autorização para abertura de Crédito Adicional Especial e dá outras providências. Ambos os projetos de lei de autoria do Chefe do Executivo Municipal; Moção de Aplausos Nº 20/2018 aos Senhores Aleaquina, Eraci, Pedro, Odair, José Lima, Ivã, Amelio, José Carlos, Carlos, Joevildo, Antonio e Astroelo. Autoria: Ver. José Bezerra de Lima; Ofício nº 380/2018/GAB – Encaminha Balancete mês de Abril – Autoria Prefeito Municipal; Ofício nº 250/2018/GAB - Resposta a Indicação nº 23; Ofício nº 379/2018/GAB - Resposta a Indicação nº 35; Respostas de autoria Prefeito Municipal. O Ver. José Bezerra faz a entrega das moções. Finaliza-se o expediente o presidente delibera matéria a ser apreciada na Ordem do Dia: Nada consta na ordem do dia. Na sequência o uso da tribuna livre aos vereadores. No uso da tribuna livre, o Ver. Ranielli elogia aos que usaram a tribuna fazendo as reivindicações. Comenta os defeitos apresentados na obra da quadra da escola. Diz que esteve reunido com o Secretário de Agricultura para que sejam levados cursos profissionalizantes do SECITEC até a comunidade. Conta que acontecerá a pesquisa de demanda para que seja realizado é preciso que atinja número mínimo de alunos. O Ver. José Bezerra no uso da tribuna livre agradece aos homenageados que desbravaram a Bojui e conta como era antigamente. Afirma que esta trabalhando em prol do município, sabe que a população esta descontente. O Ver. Edilson conta que o equipamento pesado esta na segunda sete placas fazendo um tratamento da estrada. Diz que tratamento de água que foi reivindicado precisa ser feito por questão de saúde. Cobertura o ESF é serviço barato que também pode ser feito, bem como a ronda policial. Comenta a dificuldade das escolas mistas e diz que precisa ser feito normas pra sabermos como deve funcionar. Conta algumas situações que acontece na escola em Deciolândia em razão de casos relacionados por haver duas direções escolares (municipal e estadual). Elogia a fala da Jenifer e diz que na Deciolandia sofre com o mesmo problema. A parte a Ver.ª Gislene acredita que a mudança vem da educação e sente muito pelos trabalhadores municipais da Bojui não serem daqui e pede para que as pedagogas estudem para o concurso para concorrer as vagas destinadas. O Ver. Edilson dá ideia de que na próxima sessão itinerante sejam feitas entregas de serviços realizados também, além de ouvir reivindicações. Vai indicar para que o prefeito crie a diária rural para quando o pessoal vier trabalhar no campo. Diz que a administração da escola precisa estar alinhada com a população. O ver. Jozenil no uso da tribuna livre, conta que amanhã tem reunião no INCRA para intervir em busca de recursos para a Bojui em favor do parceleiro que a terra não favorece e de como será feito este casulo. Diz que é contra a forma que a reforma da escola esta sendo feita e que deveriam ouvir a população, mostrando quais serão os benefícios do município e dos alunos. Conta que cobra as reivindicações ao executivo e fiscaliza. Expõe também da burocracia para conseguir remédios na zona rural, pela falta de farmacêutico, bem como falta de acesso à internet. A parte a Ver.ª Gislene diz que precisa reunir com a secretária para resolver a situação dos remédios e internet. O ver. Jozenil quanto aos travessões cheio de areia afirma que é possível arrumar com as máquinas que a prefeitura possui. O Ver. Jozenil conta que esteve com o ministro Gilmar Mendes e pediu a ele ajuda para conseguir emenda para realização de asfalto no município, reclama que o município ainda não agilizou o projeto, atrasando receber este recurso de aproximadamente dois milhões de reais. Nada mais a constar, encerra a sessão as vinte uma horas e quatro minutos, a ata será transcrita, e, após aprovada, será assinada pelos vereadores. Transcreve a ata, eu, Lanusa Geórgia Souza Vieira. OBS: transcreve esta ata no livro sob o nº. 015
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